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Projeto hegemônico de democracia 
na revista veja 

Luís Fernando Guimarães Zen 1 

Esta pesquisa vem sendo desenvolvida junto ao programa de Mestrado em História da Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná- UNIOESTE. A proposta é questionar criticamente a revista Veja, 
buscando ident1flcar qual era o seu posicfonamento e o seu projeto frente às possíveis propostas 
de redemocratização do Brasil entre o final da ditadura militar em 1984 através das diretas jâ, até 
a consolidação da democracia em 1989 com a vitória do candidato à presidência da República 
Fernando Coitar. 

O per iodo final da ditadura foi marcado por uma série de contrastes, das manifestações populares 
ao AIS. Essa "crise de hegemonia" coloca os militares contra a parede, dessa forma, obriga a elite 
do pais a pensar uma nova forma de reorganizar o quadro político mantendo as formas de 
organização e da dominação elitista, disfarçada dentro da própria estrutura do Estado. Para René 
Dreifuss: 

As camadas dirigentes e dominantes, com suas pràticas excludentes e exclusivistas, em

seu constante realinhamento conservador e em sua permanente convergência elitista, nem 
sequer criaram a ilusão geral dos interesses sociais, ou a ilusão dos interesses gerais.' 

Em O Jogo da Direita, publicado em 1989, ou seja, pleno periodo em que a democracia formal 
brasileira estava caminhando para a sua consolidação através da primeira eleição aberta depois 
do fim do regime militar, Dreifuss questiona a forma com que a democracia foi implantada no Brasil, 
contextualizando historicamente a formação do Estado brasileiro como um constante "processo de 

realinhamento conservador." 

Para Edmundo Fernandes Dias, "a história do capitalismo ê a história da reestruturação produtiva", 
dessa forma, 

O capitalismo, desde o inicio, teve que, seguida e permanentemente, revolucionar-se sem 
cessar e expropriar os trabalhadores, tanto em relação aos instrumentos de produção 
quanto ao conhecimento e â identidade; expropriá-los na sua própria condição de existéncia 
enquanto classe . .2. 

Se entendermos a redernocratização do pais na décaçia de 1980 como reorganização das formas 
de dominação da burguesia, podemos compreender o porquê da democracia ser tão 
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